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TRANSFORMAÇÃO DA ECONOMIA PORTUGUESA



A política de inovação na última década em Portugal foi, sobretudo, orientada
para a consolidação do Sistema Nacional de Inovação (SNI), nomeadamente
através da qualificação avançada de recursos humanos, do apoio à inovação
tecnológica e empresarial e ao empreendedorismo, da promoção das redes
colaborativas de inovação (e.g. através da política de clusters e do Programa
Interface) e de uma maior articulação entre as entidades produtoras de
conhecimento avançado e as empresas.

Agência Nacional de Inovação 
Relatório Nacional de Inovação, 2021



Crescimento de 50% 
nas exportações entre 

2011 e 2019

Economia Portuguesa: evolução das exportações de bens e serviços

Exportações de bens e 
serviços (EUR mil 
milhões; volume –
dados encadeados)

Fonte: INE

55

60

65

70

75

80

85

90

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019



Competitividade 
das exportações

Economia Portuguesa: aumento de quota de mercado das exportações

Exportações de bens e 
serviços nacionais, em 
% do comércio da Zona 
Euro.

Fonte: INE
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Exportações de bens de 
intensidade tecnológica 

alta

Economia Portuguesa: incorporação de tecnologia

Exportações de bens de 
média-alta e alta
tecnologia, em % de
exportações de bens
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Competitividade das 
exportações

Economia Portuguesa: aumento da complexidade das exportações

Fonte: Harvard Growth Lab, The Atlas of Economic Complexity



Intensidade 
de investimento

Economia Portuguesa: incorporação de capital

Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) –
Total, em % de PIB
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Intensidade de Inovação 
e Desenvolvimento

Economia Portuguesa: incorporação de I&D

Despesa em I&D, em % 
de PIB

Fonte: INE
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Esta política tem sido alicerçada, em grande parte, nos Fundos Europeus
Estruturais e de Investimento, que financiam grande parte das iniciativas
públicas e privadas de apoio à inovação e à I&D. Existe uma evolução positiva
na aplicação destes fundos a lógicas de rede, de eficiência coletiva e de
inovação colaborativa, se compararmos os programas QREN (2007-2013) e
Portugal 2020 (2014-2020). Para além destes Fundos, foram desenvolvidos
outros instrumentos como o SIFIDE (…) e uma série de iniciativas ligadas ao
Capital de Risco, (…) ou iniciativas de formação avançada de recursos
humanos, através da FCT.

Agência Nacional de Inovação 
Relatório Nacional de Inovação, 2021



PRR como catalisador decisivo na 

transformação da economia portuguesa

+ INDÚSTRIA

+ CAPITALIZAÇÃO 

+ INVESTIMENTO ESTRATÉGICO

+ INOVAÇÃO

+ DIGITALIZAÇÃO

+ SUSTENTABILIDADE



PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA
MONTANTES DESTINADOS ÀS EMPRESAS

EUR milhões % do PRR % do PIB*

Apoios diretos ao tecido empresarial 
(incluindo incremento em até EUR 2.300 

milhões)
7.209 38% 3,4%

Apoios indiretos ao tecido empresarial 3.565 19% 1,7%

Apoios totais ao tecido empresarial
(incluindo incremento em até EUR 2.300 

milhões)
10.774 57% 5,1%

* Tomando por base o PIB alcançado pela economia portuguesa em 2019, a preços correntes.

EUR 11 mil milhões de nova procura dirigida às empresas



PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA
APOIOS DIRETOS AO TECIDO EMPRESARIAL

Apoios 
diretos a 

empresas*

7.209 M€

Inovação 

C5 

2.539 M€* 
Capitalização e 

aumento de 
capital do BPF 

C5 

2.675 M€*

Descarbonização 

da indústria 

C11

715 M€

Bioeconomia

C12

145 M€

Eficiência 
Energética  
edifícios 

C13

70 M€

Hidrogénio e 
Renováveis 

C14

185 M€

Empresas

4.0 

C16 

650 M€

Qualificações 
e 

competências 
C6

230 M€

Transição
Climática

Transição 
Digital

Resiliência
* Inclui até 2.300 M€
adicionais para 
financiar investimento 
produtivo e 
capitalização



PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA
APOIOS INDIRETOS AO TECIDO EMPRESARIAL

Transição
Climática

Transição 
Digital

Resiliência

Apoios 
indiretos 

a 
empresas

3.565 M€

Qualificações 
e 

Competência
s C6

1.094 M€

Infraestruturas

C7

690 M€

Gestão
Hídrica

C9

390 M€

Mar

C10

140 M€

Qualidade e 
sustentabilidade 

finanças 
públicas

C17 

406 M€

Justiça 
económica e 
ambiente de 

negócios

C18

267 M€

Administração 
Pública digital 

C19

578 M€



Agendas 
Mobilizadoras

EUR 930 milhões*

em subvenções**

*Potencial aumento em até EUR 
2.300 milhões, em função da procura 
e do mérito dos projetos.

**A atribuir segundo regras 
europeias aplicáveis a auxílios de 
Estado.



Promover uma transformação estrutural no perfil de

especialização da economia, diversificando e

explorando vantagens competitivas

• Consolidar e expandir a ligação sinérgica e de progresso

entre o tecido empresarial e o sistema científico e

tecnológico

• Aumento da competitividade e resiliência da economia

com produtos e serviços de maior valor acrescentado

Agendas mobilizadoras para a inovação empresarial 

Objetivos estratégicos
- Aumentar as exportações de bens e serviços: volume de
exportações de 53% do PIB até 2030
- Incrementar o investimento em I&D: garantindo atingir 3% do
PIB até 2030
- Contribuir para a dupla transição digital e climática:
Reduzir as emissões de CO2 em 55% até 2030



Capitalização e 
resiliência 
financeira/aumento de 
capital do BPF

EUR 1.550 milhões*

*Potencial aumento em até EUR 2.300 
milhões, em função de necessidades 
de capitalização e investimento 
estratégico.

Instrumentos financeiros utilizados segundo 

regras europeias aplicáveis a auxílios de Estado.



Promover o continuado esforço de capitalização e o acesso a

financiamento para empresas não-financeiras, com particular

ênfase no necessário reforço de solvência para o período de

recuperação e relançamento da economia.

Criação de um fundo de capitalização estratégica, com forma de

atuação flexível – co-investimento, concessão de garantia e

financiamento – e instrumentos de quase-capital e capital.

Capitalização de empresas e resiliência financeira
(EUR 1.300 milhões)

Objetivos estratégicos
- Contribuir para a resolução da subcapitalização estrutural do 
tecido empresarial português, agravada pela pandemia

- Dinamização do mercado de capitais

- Suprir falhas de mercado no acesso a financiamento, 
designadamente para empresas em fase inicial de crescimento, 
projetos de I&I&D e investimentos ligados à transição digital e 
verde



Aumento da capacidade financeira do Banco Português de

Fomento para o pleno desenvolvimento do programa InvestEU,

fomentando projetos e empresas com interesse estratégico

nacional e europeu.

Quatro janelas de investimento, com mobilização esperada de

aproximadamente EUR 9 mil milhões:
- Infraestruturas sustentáveis

- Investigação, inovação e digitalização 

- Investimento social e competências

- Pequenas e Médias Empresas

Aumento de capital do Banco Português de Fomento
(EUR 250 milhões) 

Objetivos estratégicos
- Parceria nacional de implementação do programa InvestEU

- Promoção pública de investimento privado 

- Garantir investimentos em áreas estratégicas para Portugal e para a 
União Europeia.



BANCO PORTUGUÊS DE FOMENTO
PAPEL TRANSVERSAL NA IMPLEMENTAÇÃO DO PRR

Missão do Banco Português de Fomento

Cresciment

o 

Sustentabilidade Estabilidade

Eixos estratégicos de atuação do BPF

Financiamento a PME e

grandes empresas estruturais 

Projetos de inovação

Green finance Impacto social

Infraestrutura

O Banco Português de Fomento, como

pedra angular para a transformação da

economia portuguesa, desempenhará um

papel fulcral na implementação do PRR,

através da execução de investimentos e do

apoio a financiamento de projetos do setor

privado nas dimensões verde, digital e

resiliência.



Descarbonização da 
indústria

EUR 715 milhões 

em subvenções*

*A atribuir segundo regras europeias 
aplicáveis a auxílios de Estado.



Promover a transição verde do setor, através de uma atividade

industrial menos poluente e mais circular, procurando o

aumento de eficiência e assegurando maior competitividade.

Incorporar processos e tecnologias de baixo carbono, energia

de fonte renovável e utilização de medidas de eficiência

energética e armazenamento.

Desenvolver roteiros para a descarbonização da indústria,

incentivando a capacitação e articulação entre empresas do setor.

Descarbonização da indústria

Objetivos estratégicos
- Prossecução de objetivos estruturantes e interligados: 
descarbonização, transição energética e aumento da circularidade dos 
materiais, reduzindo custos e desperdício

- Contributo substancial para a concretização das metas do PNEC 2030 –
designadamente redução de emissões (45% a 55%), incorporação de 
renováveis (47%) e eficiência energética (35%) – e para o Roteiro para a 
Neutralidade Carbónica 2050 



Muito obrigado


